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Resumo 

 

O presente artigo pretende discutir o fenômeno da dinâmica cultural urbana, por meio da cena da 

Arte de Rua na cidade de São Paulo, aqui observado pelo prisma do constante crescimento do 

número de apresentações de músicos de rua, que fazendo uso criativo dos espaços urbanos, vêm 

ressignificando áreas da cidade, como a Avenida Paulista, e alterando o cotidiano das pessoas. Visa 

também abordar questões sociais e de cidadania, ao analisar como o ativismo destas intervenções 

artísticas conseguem promover gradativamente, inclusões socio-culturais, por meio do acesso mais 

democrático da população da cidade às diferentes formas de arte, em especial a música em seus 

diferentes gêneros e origens. Por fim, pretende observar uma dinâmica de retroalimentação, em que o 

volume crescente da Música de Rua, atrai cada vez mais público, estimulando assim a atuação de 

mais artistas e a inevitável aproximação de empresas buscando visibilidade para suas marcas e 

produtos. 

 

 

Palavras chave: Arte de Rua; Espaços Urbanos; Ativismo Social; Marcas; Produtos. 
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Introdução 

 

Mesmo com a envergadura de megalópole e o status de cidade cosmopolita, São Paulo, 

diferentemente de outros grandes centros urbanos, não apresentava em suas ruas, pelo menos não de 

formas constante e descentralizada, a chamada Arte de Rua
2
, conhecida inicialmente como Arte 

Urbana, proposta de arte onde os artistas se apresentam em espaços abertos públicos ou privados, 

mas sempre com acesso livre e gratuito para seu público. 

 

Comum em grandes centros como Londres, Nova York, Paris e Cidade do México, entre 

outras, a Arte Urbana, já faz parte da paisagem da cidade. A apresentação de músicos de rua e a 

presença de grafites, instalações e intervenções, deram novos ares às grandes cidades. Em outras 

palavras, é difícil caminhar por ruas destas cidades, sem se deparar com algum tipo de manifestação 

artística em seus espaços públicos dando uma atmosfera de interação harmoniosa entre artistas, obras 

e seu público. 

 

Entretanto, nos últimos anos a realidade da Arte de Rua vem mudando na cidade de São 

Paulo, onde gradativamente podemos observar como este fenômeno está tomando forma de maneira 

muito clara. Diversas áreas e espaços da cidade, como Av. Paulista, Beco do Batman no bairro da 

Vila Madalena, já apresentam aspectos claros de ressignificação e ganham reputação de locais onde 

plenamente é possível se encontrar apresentação de músicos, grafites ou instalações de artistas, 

alguns deles mundialmente consagrados. 

 

Este artigo busca observar esta realidade cultural de São Paulo, que além do prisma das 

alternativas de produção, expressão e manifestação artística, também aborda questões de ativismos 

sociais relevantes, como a dos movimentos de resistência socio-cultural e de aspectos de cidadania 

relacionados a ressignificação cultural dos espaços urbanos, sejam eles públicos ou privados. Procura 

também abordar aspectos relacionados a aproximação da iniciativa privada junto a Arte de Rua, 
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expressar” (FERREIRA. 2011).  



 

 

 

 

 

 

através de empresas por meio de suas áreas de marketing, buscando visibilidade e posicionamento 

social e culturl para suas marcas e produtos.  

 

Arte de Rua: uma resistência possível 

 

A discussão sobre a produção artística fora dos círculos hegemônicos, aborda de maneira 

complexa e abrangente os aspectos sócio-políticos, culturais e de mercado, que impulsionam 

movimentos alternativos de criação, produção, consumo e relação com as artes, em que processos de 

resistência social se articulam a conflitos e negocições entre os diversos atores deste processo. 

 

Segundo Certeau (1994), as duas principais esferas de atuação e comportamentos sociais, 

políticos, econômicos e culturais, são caracterizadas pelo que o autor chama, na obra “A Invenção do 

Cotidiano”, de estratégias e táticas. As visões interpretativas de estratégias são pelo autor assim 

descritas: 

Chamo de estratégia o cálculo (ou a manipulação) das relações de força que se 

torna possível a partir do momento em que um sujeito de querer e poder (uma 

empresa, um exército, uma cidade, uma instituição científica) pode ser isolado. A 

estratégia postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a 

base de onde se podem gerir as relações com uma exterioridade de alvos e ameaças 

(os clientes ou os concorrentes, os inimigos), o campo em torno da cidade, os 

objetivos e objetos da pesquisa, etc. (CERTEAU, 1994, p. 99).  

 

Na questão abordada neste texto, a frente estratégica que representa o hegemônico e 

dominante pode ser definida como toda a produção artística realizada por organizações, grupos e 

empresas do setor das artes e de entretenimento, que operam como unidades de negócio e, portanto, 

na maioria das vezes visa receitas financeiras, seja apenas para cubrir os custos de produção ou para 

obter lucratividade. Consequentemente este modelo de produção estabelece processos de 

seletividade impostos aos artistas de menor visibilidade, criando obstáculos muito difíceis de 

transpor, por estes atores não pertencentes ao mainstream. 

 

Apresentações musicais, bem como exposições de artes plásticas, que fazem parte da 

indústria da produção artística e do entretenimento, estabelecem uma dinâmica de negócios que, na 

maioria das vezes, não permite a inclusão de inúmeros artistas, que por questões financeiras e de 

gestão de suas carreiras, não conseguem romper as barreiras existentes nos circuitos dominantes da 

produção cultural.  



 

 

 

 

 

 

Isto também ocorre com determinados públicos de diferentes formas de arte, que têm seu 

acesso comprometido em apresentações e exposições artísticas, seja em função de limitações 

financeiras, decorrentes da elevada precificação praticada por este setor, seja por uma blindagem 

cultural dos ambientes dos equipamentos culturais da cidade, mesmo que com acessos gratuitos. 

Com relação às táticas, Certeau (1994) as descreve com uma interpretação que demonstra o 

que ocorre em um sistema paralelo, com características de resistência social: 

Produtores desconhecidos, poetas de seus negócios, inventores de trilhas nas selvas 

da racionalidade funcionalista, [...] Traçam “trajetórias indeterminadas” 

aparentemente desprovidas de sentido por que não são coerentes com o espaço 

construído, escrito e pré-fabricado, onde se movimentam. São frases imprevisíveis 

num lugar ordenado pelas técnicas organizadoras de sistemas. [...] A tática não tem 

por lugar senão o do outro. E por isso deve jogar com o terreno que lhe é imposto 

tal como o organiza a lei de uma força estranha. [...] a tática é movimento “dentro 

do campo de visão do inimigo”, como dizia Von Büllow, e no espaço por ele 

controlado. [...] Ela opera golpe por golpe, lance por lance (CERTEAU, 1994, p. 

97-100).  

 

As esferas táticas tem um paralelo com o processo alternativo de produzir, apresentar e 

manifestar as diferentes formas de arte, aqui abordada pela Arte de Rua, segundo a qual artistas não 

pertencentes aos circuitos hegemônicos da indústria das artes, desenvolvem seus próprios processos 

e maneiras de produzir arte e de estabelecer resistência por meio de seus ativismos socioculturais.  

 

De acordo com Canclini (2009), os artistas contribuem para modificar percepções e fazem um 

convite a reflexão e a mudança, ou seja, a arte muitas vezes pode ser um instrumento de 

transformação tão poderoso quanto os tradicionais movimentos de resistência, porque podem 

despertar novas ideias através de novas experiências. Portanto os artistas de rua convidam as pessoas 

a reinventar seus cotidianos urbanos, suas formas de pensar, sentindo e viver a cidade de outra 

maneira. 

 

A partir deste pensamento, é importante observar que a Arte de Rua existe através da lógica 

da ocupação e uso dos espaços urbanos, o que segundo Maffesoli (1995), permite protagonismos de 

novos atores político-sociais. A apresentação de artistas de rua faz parte de um fenômeno em que 

manifestações artísticas públicas que buscam consolidar gradativamente territorialidades urbanas, 

tonam-se movimentos de articulação social, ressignificando áreas e espaços urbanos, bem como 

criando ambientes de interações sociais importantes. Herschmann e Fernandes, nos esclarece que:  

Portanto, nesse conjunto de rotinas e práticas que gravitam em torno do espaço 

público, constata-se que os atores não só podem alternar a oferta de conteúdos de 



 

 

 

 

 

 

forma gratuita e paga, mas também têm encontrado maneiras de financiar a oferta 

de música grátis na rua de forma mais ou menos contínua [...]. Na prática da 

inclusão social dos concertos, festas, bailes, fanfarras e rodas, os atores envolvidos 

buscam atingir o maior número de pessoas no trabalho de ocupação dos sons que 

encantam as ruas [...]. Há uma dimensão política na atitude dos atores na busca de 

proporcionar melhores condições de acesso ao conteúdo musical 

(HERSCHMANN; FERNANDES, 2014, p. 32-33). 

 

Mas é importante frisar que o comportamento estratégico do setor público que, na tentativa de 

limitar o desenvolvimento crítico no aspecto político e cultural do ser enquanto cidadão, busca 

minimizar suas manifestações através da arte de rua. Entendendo o conceito que Certeau (2005) nos 

apresenta sobre ser cidadão que se concentra em vivenciar a cidade, apropriando-se dos espaços 

urbanos por meio das táticas de resistência, pode se ter uma melhor compreensão da maneira 

alternativa de viver a cidade. 

 

Vale dizer então, que o artista de rua deseja levar sua arte a todos os públicos, e encontra, no 

espaço urbano, o meio para ofertar seu trabalho. Ele vê no espaço público a oportunidade para que 

todos, sem distinção, possam ter acesso as suas práticas artísticas, com amplitudes políticas e 

socioculturais possíveis, pois Canclini (2009) nos faz refletir sobre o fato de que a arte está se 

tornando um laboratório intelectual das ciências sociais e ações de resistência sem grandes ruídos 

mas de consideráveis efeitos sociais. 

 

Segundo Raposo (2015) no contexto do artista ativista, tem-se a palavra artivismo que é um 

neologismo conceitual instável tanto no campo das ciências sociais quanto campo das artes. 

Ainda de acordo com o autor, “Artivismo firma-se assim como causa e reivindicação social e 

simultaneamente como ruptura artística – nomeadamente, pela proposição de cenários, paisagens e 

ecologias alternativas de fruição, de participação e de criação artística.” 

 

De acordo com Carril (2006), a cultura cada vez mais se reinventa, assume conceitos locais a 

partir sua reinterpretação e assume um estilo inconfundível. A música tem sido caracterizada como 

um movimento social que engloba a forma de organização popular e até como movimento político de 

conteúdos que retratam a situação da exclusão social e do preconceito racial. 

  

Arte urbana na cidade de São Paulo: a música de rua ressignificando o espaço público na 

Avenida Paulista e no Beco do Batman. 



 

 

 

 

 

 

 

A avenida Paulista se tornou sinônimo de expressão artística urbana. Atualmente é um grande 

palco a céu aberto, onde músicos de rua, nas suas mais variadas expressões e dos mais variados 

gêneros, montam seus pequenos “palcos” e se apresentam para um público diversificado. Esta cena 

intensificou-se a patir do fechamento da avenida aos domingos, para o lazer da população, mas é 

possível presenciar um número cada vez maior de apresentações de músicos também durante os 

outros dias da semana. 

 

Podemos observar claramente este fenômeno a partir de apresentações de músicos, que 

muitas vezes são capazes de atrair e reter um público atento e envolvido, mostrando pessoas que 

rompem o ritmo frenético de seus passos e envolvem-se em um ambiente de pleno contato com 

diferentes gêneros de música e em um clima de relações sociais que a transformação destes espaços 

proporciona. 

 

          
Figura 1 e 2 – Músicos de rua se apresentam na Avenida Paulista 

Foto: Paulo Cesar Panontin 

 

 

A partir de agosto de 2.015, por um decreto municipal, a avenida passou a ficar fechada aos 

domingos para o tráfego de automóveis e ônibus, sendo neste dia da semana usada exclusivamente 

para o laser e recreação de turístas e moradores da cidade. Em função desta nova determinação, aos 

domingos  um número muito grande de músicos fazem suas apresentações sob o olhar e a interação 

de uma platéia atenta e envolvida. 

 



 

 

 

 

 

 

Mas é interessante observar que mesmo durante os dias da semana, muitos artistas se 

apresentam durante o horário comercial, deixando claro o movimento de ressignificação deste espaço 

urbano, que já é visto e percebido por todos como um endereço para a expressão da música de rua na 

cidade, portanto trazendo um número cada vez maior de artistas não só de São Paulo, mas de várias 

partes do país e do mundo. Isto torna ainda mais impressionante este fenômeno que vem ocorrendo 

na avenida e que definitivamente confirma que o espaço foi ressignificado de maneira efetiva, por 

meio deste movimento sócio-cultural. 

 

Esta dinâmica também contribui para a avenida ser vista e vivida como um local para  

movimentos de resistências sociais, que sem dúvida esta forma de  expressão artística representa, e 

que segundo as palavras de Haesbaert (2006) coloca a “metrópole como sendo o espaço mais 

representativo da modernidade. Espaço em que claramente se reproduz os efeitos espaciais de uma 

multiplicidade de funções que se entrelaçam e acabam por produzir novas mudanças no território”. 

 

O bairro de Vila Madalena na zona Oeste é um dos grandes centros de arte em São Paulo. 

Passeando por suas ruas, é possível encontrar as mais diversas manifestações culturais, que vão 

desde galerias de artes com os mais diversos acervos a exposições fotográficas, apresentações de 

música, grafite, etc. 

 

Uma dinâmica surpreendente vem ocorrendo no Beco do Batman (viela localizada nesse 

bairro, em um espaço que está sendo chamado de Parque da Vila Madalena), que tornou-se um local 

alternativo de referência para a concentração e diálogo de pessoas, com uma cena artística que conta 

com apresentações frequentes de inúmeros músicos, entre eles o maestro João Carlos Martins, que 

participou do movimento Concertos de Garagem. 

 

 
Figura 3 – João Carlos Martins no Beco do Batman 

Foto: TV Gazeta 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj369bYt7HWAhUDI5AKHSn6CssQjRwIBw&url=https://www.tvgazeta.com.br/videos/joao-carlos-martins-beco-batman/&psig=AFQjCNH-ukVLLdef9VqMTSN-OTww-bmJyw&ust=1505916298290215


 

 

 

 

 

 

 

Este espaço vem estimulando também a visita de inúmeros artistas querendo deixar suas 

marcas, como foi o caso de Ron Wood, baixista dos Rolling Stones, em sua passagem pela cidade em 

fevereiro de 2016, e mais recentemente com a banda U2 que também esteve no local, durante sua 

estada em São Paulo em 2017, por ocasião de uma turnê mundial. 

 

    
Figuras 4 – Ron Wood visita o Beco do Batman na Vila Madalena  

Foto: Leo Franco 
 

   
Figura 5 – Banda U2 visita o Beco do Batman na Vila Madalena  

 Foto: AgNews / sombrasearvoresaltas.blogspot.com 

 

 

 

O setor privado e as marcas aproximam-se da Arte de Rua 

 

Nesta análise, é importante observar que com a receptividade da cidade e do público, 

promovendo o aumento constante de apresentações de artistas de rua, inúmeras empresas do setor 

privado vêm dando apoio e já se envolvem com a Arte de Rua, disponibilizando espaços para 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwinwPCDt9zUAhUJHpAKHXQEDsoQjRwIBw&url=http://www.ofuxico.com.br/noticias-sobre-famosos/turista-ron-wood-conhece-beco-do-batman-em-sao-paulo/2016/02/23-259258.html&psig=AFQjCNE1WO1Gphjbjhw7oS88bDsUDGV93Q&ust=1498597821133633
https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjSprCw4LTXAhVDE5AKHfxQBxgQjRwIBw&url=https://sombrasearvoresaltas.blogspot.com/2017/10/u2-realizou-gravacoes-no-beco-do-batman.html&psig=AOvVaw3BbzPNeFtmoYOu9uhU0vz4&ust=1510428926498356


 

 

 

 

 

 

apresentações e áreas para grafites (como o caso do Hotel Ibis na Av. Faria Lima), bem como com o 

investimentos para apresentações de músicos de rua em espaços públicos. Elas já perceberam que a 

Arte Urbana é capaz de lhes render lucro e visibilidade. Podemos considerar então as palavras de 

Seldin (2015), quando diz que “A produção acelerada naturalmente leva à busca de novos mercados 

(localizações geográficas) e de novos nichos de mercado (modalidades) através dos quais seja 

possível expandir as trocas comerciais” (SELDIN, 2015, p 22). A Arte de Rua está ai, para todos, e 

as empresas não irão perder a oportunidade de explorar esse mercado. Segundo Seldin: 

Nas últimas décadas, os detentores do capital passaram a perceber que, nos setores 

econômicos de serviços e de entretenimento, é possível alcançar uma maior 

velocidade do fluxo, uma vez que mercadoria a ser vendida é, muitas vezes, o 

próprio processo de trabalho, não havendo um intervalo de tempo significativo 

entre o momento de produção e o de venda (ibidem). Este é o caso, por exemplo, 

de eventos culturais – realizados e consumidos quase instantaneamente; e dos 

estilos de vida – reproduzidos através dos setores da moda e do design, agora 

voltados para o consumo em massa. Ademais, o tempo de vida destes serviços e 

dos produtos culturais a eles atrelados é bem menor do que o de bens de consumo 

materiais da fase sólida da modernidade. Eles são voláteis e efêmeros e seu 

consumo precisa ser constantemente renovado, o que justifica ainda mais o 

investimento na produção dos mesmos, juntamente com as tecnologias, ideias e 

valores que sorrateiramente incentivam sua aceitação (SELDIN, 2015, p. 22). 

 

 
Figura 6 – Intervenção do artista Kobra em fachada do Hotel Ibis 

Foto: Paulo Cesar Panontin 

 

A ideia é que as ruas se transformem em locais para a interação das pessoas e as marcas 

anunciadas, dentro do conceito Live Marketing, que segundo a Associação de Marketing 

Promocional (AMPRO) é a atividade de comunicação onde se incluem todas as ações, campanhas ou 



 

 

 

 

 

 

eventos que proporcionem experiência de marca e interação para, de forma estratégica, se atingir 

resultados e objetivos de comunicação para marcas produtos e serviços. 

 

De acordo com este conceito, no ano de 2.017 a Samsung lançou um modelo de smat phone 

na campanha intitulada Unbox Air, com uma ação ao ar livre na avenida Paulista, ulilizando a 

tecnologia de projeção mapeada na fachada do Museu de Arte Moderna de São Paulo, o MASP e 

usou seu vão livre para a apresntação de DJs que tem como hábito, apresentar-se nas ruas da cidade 

de São Paulo.    

 

Quando uma empresa se apropria de determinada Arte de Rua, seja ela música, dança, grafite 

etc, a intenção real não é o lucro financeiro direto, pois divulgando o que antes era arte de todos 

como se fosse marca própria, a empresa privada alcança muito mais que isso, ela tem 

reconhecimento social.  

 

Entretanto, é importante analisar que as manifestações culturais de rua, apoiadas por 

empresas e marcas, podem tornar o que antes tinham intenção social, muitas vezes ligadas ao 

ativismo social, em um produto comercial, levando de maneira mais ampla a arte para os que nunca 

tiveram contato direto com ela. De espaços fechados com público pré-definido, para espaços amplos 

e abertos a qualquer público. Desta maneira o artista de rua se torna mais um artista vendendo seu 

trabalho por um valor pré-estabelecido, muitas vezes perdendo suas características originais, mas de 

qualquer maneira, ainda assim, levando sua mensagem a todos os públicos. 

 

Considerações finais 

 

A Arte Urbana em nosso pais tem crescido de maneira visível. Hoje, o artista de rua consegue 

expor sua arte em espaços abertos, como ruas, parques, praças, pois existe público para todos e 

artistas também. O mergulho nesse tema buscou entender como acontecem as manifestações 

culturais nas ruas de São Paulo. Nesta análise, foi possível perceber que sua estrutura não acompanha 

um modelo de organização ou de segmento, ou mesmo de espaço. É possível encontrarmos vários 

artistas, cada um com sua arte especifica, com sua identidade expressa e impressa em sua 

apresentação. 

Foi possível, no entanto, observar sua apresentação peculiar, nas mais variadas formas de 

expressões artísticas de rua, passando sua mensagem, conscientizando seu público através de sua 



 

 

 

 

 

 

arte. Não importa o gênero desses artistas. Sejam eles músicos, atores, grafiteiros, etc., eles atraem 

olhares, conquistam seu público, fazendo-se ouvir através de suas habilidades, transformando o 

espaço urbano.  

 

Faz-se necessária portanto a reflexão sobre o fato de que a aproximação do setor privado, 

como uma forma de se apropriar das manifestações culturais de massa, pode tirar delas seu poder 

sociocultural, crítico e político, imprimindo-lhes aspecto de consumo. O que faz parte do movimento 

estratégico.  É nesse ponto que o artista, cidadão consciente da transformação através da sua arte, 

perde sua identidade cultural para tornar-se apenas mais um artista a representar uma marca através 

do seu trabalho, tendo como finalidade apenas o pagamento pelo serviço prestado. 

 

Fica evidente, ainda que o setor privado também percebeu o potencial desses artistas e de sua 

arte. Ele não vê a Arte de Rua apenas como uma manifestação cultural, em que as relações de 

interação com o público são múltiplas e de dimensões variadas. As empresas que patrocinam a 

cultura nem sempre percebem as relações humanas e sociais que envolvem artista e público. Para o 

artista de rua, sua arte tem função social. Para o público, a arte de rua vai além de manifestação 

cultural, ela é uma forma de se expressar, de dizer o que se pensa mesmo sem palavras, de expandir 

suas ideias e de mostrar a posição de um cidadão consciente. 
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